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o_ POVO
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BRAZIL,(moeda forte) e Africa oriental, anne. ..

AVEIRO _
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Passou por Aveiro a comiti-

va. real e os jornaes monarchicos '“

teem lançado aos ventos da pu-i

blicidmle uma boa duzia de cou›

sas :'nruiveis em honra do rei, no~

tieíando que na estação do cami-

Iiiie de ferro dlesta cidade se lhe

fizera uma festiva. e «popular»

recepção. Não demos por isso. O

povo 'foi estranho, completamen-

tc"csirauho á. passagem do pres-

 

tito real, e se a estação, habí-i

tualmente erma de gente, se viu f

concorrida de varios magnates,

representavam elles a auctorida-

de do districto, e iam, como ser-

vos submiseos da. monarchia que

lhes paga, saudar, na sua. passa- l

gem, o eleito da sua. politica e

quiçá das suas apirações.

Dizer, porem, que o povo

d”esta cidade tomouxparte na re-

ce ção otíicial, d'ante-mão prepa-

rada pelo velho tecto do gover-

nador civil d'este districto que co-

nhece suñicientemente Aveiro pa-

ra fazer mover a. seu talante todos

os coi'dões da facecia auctorita-

riu; dizer que o povo se intro-

incttc com as «festas de arraiàh .

que a realcza procura. para seu

descnfado - tantos amargos de

boeca tem ella tido em Lisboa!

dizer que o povo laborioso da

província se importa que o rei

passe ou deixe de passar, é alte-

rar a verdade dos factos para ar-

ehiteetar pequenos castellos no

   

(3) @olhado

V 'DISCURSO

PRONUNCIADO NA- CAMARA DOS

SRS.DEPUTADOS DO IMPÉRIO

DO BRAZIL

.No sessão de 16' de julho de 1880

Pelo snr.

Saldanha Marinho

A -Vanguarilap acreditado periodicc

que se publica em Lisboa. c á teslado qual

se acham es notaveis e distinrtos littcralos

'l'hcophilo Braga, llamalho (irtngão, Toixei~

ra llusios e outros, que honram a nação a

quo pertencem, ::os dai a seguinte noticia:

-l.co Tull. o audacioso rodactor da fo-

lha iranrrza '1.'Antí Clerlcal- acaba de ser

exrommungado por Leito Xlii. A bulla de

excommunhão é curiosa. Não pudemos re-

srstir á tentação de publicar os principaes

trenios deste documento. Elim:

«Excominungamos e anathematisamos

esse malreílor, que se faz chamar Léo Ta-

xil, e o consignâmos fórado limiar da San-

ta Egreja de Deus»
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Maltlicto em cada uma das. suas acções.
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ar diurna popularidade fictícia,

que caem por ter 'a ao mais li-

geiro sopro. A causa do povo e

a causa do rei são bem differen-

tcs pa 'a se identificarem, por

mais foguetes que se lauccm ao

ar e por mais bandeirolas que se

armem nas ruas. Estão definidos

os campos, ces proprios susten-

taculos da monarcliia se encarre- i

gain de desprestigiar o systema

que lhes tem dado os benesses e

as graças com que acobertam a.

sua mediocridade.

Ainda agora, ao lern'ios a al-

locuçdo com que adiantada «As-

sociação Liberal (lo Porto», feli- '

citou o rei, não podómos conter

o riso diante da fidelidade com

que os facetos «liberaeSn da. in-

victa fazem a pintura do nosso

belle paiz e antecipam o cogno-

me que a. historia ha de dar ao

ditoso monarcha que preside aos

destinos d'este reino.

Diz assim a famosa allocu-

ção em dois dos seus periodos

mais frisantes:

.Extinetos os ultimos fogos

das nossas discordias civis, os di-

versos ramos da familia liberal

'portugueza teem secundado os

desejos e os sentimentos de vos-

sa magestade, e lia trinta. annos,

dizem os proprios estrangeiros,

os que melhor estudam os nos-

sos trabalhos productivos, que

nenhum povo na Europa tem ca-

minhado mais depressa do que

Portugal, e nenhum se lhe avan-

taja nem o iguala, certamente,

nas suas leis, nas suas praticas e

nos costumes liberou.,

Pasmae, oh! gentes, d'esta fi-

delissima exposição do nosso mar

de prosperidades e do nosso in-

quando comer ou beber. quando tiver fome

ou sede, ou quando jejum', quando dormir

ou estiver parado; se sentar ou se deitar;

quando trabalhar ou descançar; quando se

entregar à volup'uosidade; quando perder o

sangue por uma ferida (a mingondo, vacando,

ilchoromandonl. .

..iialdicto seja em todas as faculdades

do seu corpo!

¡Maldicto seja em tudo que constitua o

seu ser, interior e exteriormente!

-ilaldicto seja nos olhos e no cerebro!

.hiahhcto seja no craneo, nas fontes, na

fronte, nas orelhas.nas sobrancelhas, nas fa-

ces, nos queix05,no nariz, nos dentes gran-

des e pequenas, nos lilblOS, na garganta.

nos hombres, na carne, nes braços, nasmãos

nos tiradas. no pode, no coração, no estoma-

go, nas entranhas, nos rins. nas verilnns,

nas ÇÓXM. nos orgãos genilaes, nes qua-iris,

nos joelhos, nas pernas, nos pes, nos arte-

lhos e nas unhas!

«Maldito seja em todas as juncluras e

articulações dos membros! Oxalá a doença

lhe correa o corpo do alto da cabeça á plan-

ta dos pesl -

Um sr. Deputadoz-Leão XIII pensa que

nos achâmOS na idade média.

O sr. Felicio dos Santosz-Isso é apo-

el'ypho.

0 sr. Saldanha Marinhm-E' tão extra-

víiganto o mesmo, permita-senna a expres-

sao, tao estupida, que ao ler um tal dispa-

rate pensei como V. Ext; mas tive de ceder

a_ evidencia. (lest que pessoas cujos conhe-

cimentos na mui-ria cu muito respeito. me

animaram que são esses os termos da. ce-

leberrima. -citandou

O sr Felicio dos Santosz-Parece que
«Maldicto seja durantea vida ea não é authentieo.

O sr. Saldanha Marinho:- Creio nos

honradOs cavalheiros que a publicaram.

v

só resta 'a aos patriotas da «Li-

beral ›, do Porto, accrescentar o

seguinte:

«Eis aqui os titulos princi-

paes, senhor, da grande gloria

Íde vossa magostndc. Não sabe-

dará; pode chamar-lhe_ U Bom

--O Honrado -O Liberal _O

Constitucional -O Illustrado--l

ha de encontrar um que resuma

todos estes, que todos lhe sào

devidos. p

Deixem-nos rir á vontade

para seguidamente fazermos a

critica d'este delicioso docu-

mento que foi, por assim dizer,

a symphonia dlabertura das fes-

Í tas portucnsris.

clamam-o @outipiiq
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No instante em que escrevemos es-

tas linhas efestejada ruidosarnente em

varios pontos do mundo civilisadol

aquella data memorav'êi'. O povo do

seculo dezenove presta a sua grata

homenagem de respeito aos grandes

revolucionarios do seculo passado, ao

mesmo tempo que saurla com alegria

o alvorecer da liberdade humana.

Ha perto de cem annosque a Fran-

ça conquistou para o mundo os prin~

cipios radicaes, e, não obstante, o cs-

pectro reaccionario levanta-se ousado

deante de nos. Parte_da Europa não

se envergonha de tolerar a monarchia

' tradicional do direito divinon catholo-

cisrno oppressor dos lilhos de Roma.

A Realesa'e a [igreja, quaes vihoras

irritadas, enroscam-se-nos em volta do

corpo pretendendo sulIocar-nos. A Re-

alesa pactua com os inimigos da pa-

l
l

 

0 que, porém, e indispulavel, é (me. se

alguem se arrojn a vir :i imprensa dizer li-

vremente o seu pensamento. nào incorren-

do nor isso em penalidade civil. está, toda-

via, clipesto a um insulto como este.

Ora, pergunto a todos aquelles que sus-

tentam a cxtraordinaria aucloridnde ponli-

iicia., o que ganha o cheio da Igreja. comes-

tas arbritarierladcs. o que ganha cm envol-

ver-se ate na politica dos divursos paises? i)

papa, nada consegue com isso, perde tudo

(capeladosp, o papa, corno l'io iX lez e o

actual contraria a fazer, perde inl'allivolmcn-

le a igreja cnlhohcn. (cApoiadOs-) Respei-

lavcis e muito illustrados bispos calhohcos

protestam enerpicamcnte contra os abusos

da nova igivrjn (le l'io lX.

' O sr. Jeronimo Smircz-liielhor para V.

Exu.

O sr. Saldanha MarinhormNãe sei para

(nom é melhor. Eu sou l'eliglOsO só dentro

'o meu lar, juncto da minha familia; seu

religioso commigo, nm minha consciencia.

Adoro a Deus como me parece, não faço

estentação da minha religiosidade perante

quem quer que seja, e menos obeileço ce-

gamente a nenhuma nuoioridade em mate.

ria religiosa.

Entendo que, collocadas as cousas como

se acham pelo mins infrene abuse papa!,

não somos nos os excemmungados, e sim é

a Improvisada igreja da infallllnlidade e do

«Syllabus- a oxrommungada pela civili.~a-

çllO moderna e por todos quantos não ad-

mitwm mysterios. repellem milagres e não

accreditim em aguas de Lourdes neutros

quejandos embustes. (ziliso. Apoiados-j.

U sr. Ruy Barbosaz-É uma industria

como outra qualquer.

O sr Jerounno Sodréz--Mas accreditam

l em outras cousas.

l O sr. Saldanha. Marinhoz-Pcr exemplo,

o, Nó aóóígtlaihbtaó beeem lie-t pague (lblüll-tütaõ

mos qual cognome a historia lhe a

x ellavel bem estar. Depois d'istol iria, explora-nos cshanjando as nos-

sas riqucsas, nega-nos a liherllaule que

conquistámos em luctns treinendas,

opnrimindo-nos com um ahsolulisnio

que disfarça sob formulas' liberaes. A

Egrcja aiironta a consciencia publica,

nega a sciencia, repclle os povos, apre-

goa o privilegio, bestialisa as multi-

dões e desrnoralisa as familias. A Rea-

lesa e a Egreja são dois productos

monstruosos dos tempos remotos. Se

já prestaram serviços :i humanidade,

hoje são dois abortos da civilisarão,

dois cogumelos venenosos_ que ma-

tam quem os pretende saborear: _

Camille Desmoulins, o suavtssrmo

tribuno ih povo, aquella alma genero~

sa tão cheia diamor, de coragem, d“in-

tlignação, não podia prever nas suas

horas grandiosas de lucta a'marcha

lenta e demorada do progresso polí-

tico. E' impossivel, que ao tlerrnir a

obra em que mais se persoiiiiicavao

despotismo do rei, ao despcdaçar o

throno de Luiz XVI, lhe passasse pelo

espirito a cdéa aillictiva de que_ cem

annos depois nos invadisse um jesuí-

tismo nefando e um realismo des-

potico e covarde.

Desmoulins dançava com o p0vo

nnlocal raSn Onde foras Bastilha,acredi-

tando talvez no triumpho definitivo da

liberdade.

Não conhecia aquelle povo que o

ajudara na revolução. A monarchia fe-

cham-lhe a mente a todos os solidos

principios da sciencia, os unicos capa-

zes de o prepararem para a lucia gi-

gante em prol dos seus direitos e das

suas regalias. Era estupido, como o é

hoje em Portugal, e portanto volnvel

e portanto incapaz da comprehensão

nítida dos absurdos do throno e do

altar. Arrastava-o oinstincto selvagem

da conservação. Mas quantas duvidas,

quantos temores pueris, quantas inco-

herencms, quantas ingratiilõcs, antes

de chegar a trilhar o verdadeiro ca-

minho da democracia!

Generoso povo, infeliz povo! Com

a alma tão aberta às edêas radicaes nn

parte que o fere pelo sentimentalis-

mo e com o espirito tão fechado, por

culpa da monarchia, a sua comprehen-

são exactai

Não importa. Abençoada scja_a me-

w-

 

ncreditamOS que não bn ultramontano sin-

coro.

Demonstrado como está que nenhum de-

creto do ltoma pode. ceniorlne a Constitui-

ção e como e reclamado pelo interesso po-

l.t¡cn do pais, ter execução no Imperio sem

achar-so revestido do hcoeplacilo, achan-

do-se o Breve -Qurnnquain dolares» e ou-

tros relat=vos ao mesmo ohjcrto em vigor

polos bispos recalciiranhis, indepen-.lentcmen-

tl*d't'.»>'11 formula iixSiinrial, perguntam-i: 0

governo considera-se oriundo de poderes

legaes, para coagir os bispos a entrarem na

orbita constitucional?

Se está legalmente armado para fazer

executar o preceito constitucional, Culllo

explica a sua ¡Iiipass:l)ilidade diante d'csse

arrojo espisropal? Se o governo pode e 'levo

corrigir o crime. e não o cerrigo, não é só

mente cumplice n'esso insulto as leis do

Estado, é um ('Oi'lspll'adOl' contra a liberda-

de de consciencia o até contra a. indispen-

savcl segurança do cidadão.

Agora mesmodá está na cidade da Vic-

toria (Espirito San!o)' o celebrrrimo bispo

do Rio de Janeiro cujos creditos de «sr-leo

cia, illustração e caridade eVangelica- es'ião

firmados, ate mesmo no animo dos nobres

deputadOs que mo henram com os seus

apartes...

O sr. Montc:-É um prelado muito virtuo-

so e muio illustrado.

0 sr.- Saldanha. Marinhoz-Vã por sua

conta e risco.

Esse b=spo, como in dizendo, está na ci-

dade da Victoria e por occasitio da clirisnia

execula esse breve «ernnqnun dolor-:5,: c

não ad'nitle maçons a .serem test-months do

acto, ou padrinhos, como mo communicarnin

hoje por telegramrua diversos respeitaveis cr-

dadãos de todos os credos politicos d'aquellas

Nunierg avulso 30 rs. _

Redacçao e administracao-rua Direita.

 

moria de Desmoulins, de Danton, de

iioclie, d' Auvergnc, de Rnhespierre

mesmo! Os seus golpes valentes no

edificio (lo passado aruínaram-ne de

todo. Os seus actos brilhantes eo-

mo delegados da revolução foram a

sentença de morte do velho realismo,

do velho'clericalismo. Temos avança-

do de vagar, mas temos avançado,

e não tardnrá o momento em que

nos precipitemos, em virtude da lei

natural evolutiva.

' As multidões agitam-se convulsas.

Ouve-se o estalar dos thrcnos. A Re-

publica em França está consolidada.

Na italia será um. facto em breve, na

Noruega se-lo-ha talvez amanhã. O

czar não dormeucom medo do nihilis~

mo e a rainha Victoria espreita os

Fenianos. Em Portugal, em Hespanha,

na Allemanha, por toda a parte, o po-

vo investe com os reis.

E” o resultadoda vossa obra, rec

volucionarios francesesl Bemditos se-

jaes, porque nos destes a liberdade á

custa da vossa vida.

O povo de todo o mundo ratifica

hoje a vossa obra e consagra os vos-

sos esforços.

Avante., Agora que um paiz da nos-

sa raça senda delirante a Revolução

francesa, seja o grito dos republicanos

d'Aveh-o:

Viva a Françal

Viva a Republica!

_W

O sr. Mendes Leite

_._..

Dizia ba dias o Conimbricmse que

confiava que o sr. Mendes Leite não

veria com indil'íerença a propaganda

atrevida do jesuitismo na fregnezia de

Cucujães, ou em qualquer entra do

districto que administra. l

«O soldado n.° '150th antigo ba-

talhão dos voluntarios academicos,

acrescentam o Conímbricmse, o bravo

defensor da Serra do Pilar, hoje goe

vernador civil do districto d'Aveiro,de

certo não deixará que a reacção se

torne no seu districto ameaçadora para

o partido liberal.›

 

localidades, e cm cuja boa fe e lealdade con-

iio e se deve confiar.

Esse mesmo bispo obsta por todos os mei-

os a approvaçfio de compromissos do irmanda-

des, eXlgllldO que n'elles se estatua quanto

manda esse celebre Breve da condemnação

da maçonaria. .

E' esse mesmo illustrado verao que 'nos

despachos para casamento chegas ld aos maio-

res escondidos, e com mundi-sta otima a

respeitawis ilouzollas o a seus dignos paes:

O sr Ft'ilclo dos Santosz-Eu o que acho

é que é muito ingcnno nos seus despauhos.

U sr. Saldanha llinrinlioc-O proprio ele.

'ro biazileiro o repelle. (-Apoiadns e não

üpOlüilUnG).

Oclero que se respeita o desipsia, por

suas exll'nvagaulcs exigencias, e pessimo trac-

to.

O do Porri ostenta descommuiialmente o

seu poder contra o governoo :intimidades ci-

\15..0 aucth do «llirv-ilo contra o direito-o,

por isso mesmo que é mais hahil, tem mais

ostrllladll o sv'u ilcsdem pelas leis llO !mpi-.rio

e ninguem até hoje pode contrarai-o com

vantagem, E' assim que, levantados os inler-

dit-los que elle tinha decretado a diversas lr-

manilndes, e que foram julgados imprecellen-

tes e revogadoscm grao de recurso legal pe- -

lo governo aconselho dc estado, e ses inter-

ilirtos continuaram até hoje a vigorar, pero

unnio o bispo, que não cumpriu a ordi-m

o governo, nao conzrnlc que nenhum moer-

dole tome parte em qualquer ncia re'í :lose

dessas irninnilades, e, o que d mais, tem 'dado

onlczn nos purochos p-ira não acompanharem

ao O"”lllülio O: '.'HiiaVl'l't'S des irmãos il'essas

«unir-.nine, sob pena da cel.hre -ex informar

5.. cunsceni Ian.

U sr. Americo e Danin fazem signaes añir-

malquS.

0 sr. Saldanha Marinho:-'i'al e o estado



;47: .
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Permuta-nos o honrado jornalista,

o sr. Joaquim Martins de Carvalho,

que the digamos que está com feta-

 

mente enganado no juizo' arma*

do sr. Mendes Leite. 'O governador

civil d'este districto não nos'd-á edêa

alguma do bravo defensor da serra do

pilar. 0 seu estado pathoiogico e 'mau

e sua excellencia soffre com certeza

d'uma doença perigosa, que o tem

inutilisado a pouco e pouco.

Cahiu n'uma modorra inexplícavel

e tanto se lhe-importa que o mundo

corra torto como que corra direito.

Cabin no taisser alter dos francezes e

não se inconinioda com cousa nenhuma.

~ Podem, pois, os jesuítas entrar z'ivon-

tade pelo districto dentro, assentar ai'-

raiaes, abrir propaganda energica con-

tra a liberdade, desmoralis ar o p0vo,

intrigar nas familias, que ninguem os

incomniodará,

.lá estamos cercados d”elfes por

todos os lados. Em llliavo ha um ins-

tituto de irmãs da caridade. Aquella

terra, povoada na maioria por pes-

cadores ignorantes, imhuidos d'um

fanatismo bem conhecido na gente do

mai-,í-foi sempre um baluarte do cle-

ricalismo. E* uma das terras do dis-

tricto que maior numero de padres

 

"b'l i ;'v_ ,i -, i_,.'.>"4'

governador civil por mais do que uma nada o

vez depois que elle se fundou, e nun-

ca the prestou a minima attenção. Se

não nos enganâmos fumos 'nos os pri-

meiros que o apontámos ás auctorida-

idades, mas' como de costume, cla-

rmanios no deserto. A 4

Infelizmente, os successos poste-

riores vieram demonstrar se tinhamos

motivo para isso. A' desordem, n'este

instante, lavra' no concelho d*0_iívei-

ra d'Azemeis e oxalá que não produ-

za resultados funcstos, isto e, resul-

tados sanguinolentcs, porque bem fu-

nesto é o desassocego o lutas intesti-

nas que os jesuítas introduziram nas

familias d'aquelles sitios.

Se voltarmos os olhos para Avei-

ro, encontramos um quadro que senão

e já iiiquietador e pelo menos appro-

heiisivo. Acabaram os conventos, diz~

se. Que mentiral fãlfes alii estão com

cammuninades regidas pelas antigas

regras monasticas. Mori'erain as fiei-

ras professas das Cai'mefítas eJesns,

e não obstante lá ficaram mulheres

sugeitas ao ve'lio regimen religioso.

Coitadinhasl diz o povo ignorante na

sua phrase singela. Ctlltílflllillils tal-

voz, se' são mas as suas circumstancias

pecuniarias, mas tanto o sãolddcntro

 

fornece a Egreja c onde elles teem

muita força. Para se vêr quanto alii

domina a reacção hasta citar um

facto. w

Ha annos foi colfocado em Ilha-

vo como prior um padre de certa

illustracão, pouco atacad 'i de fanatismo.

-O sacerdote, como- se viSse perseguido

como cz'i fora. Não se morre assim de

fome, e demais se a compaixão nos

ha de occupar o coração inteiro, cn-

tão acabamos com leis e ordenanças e

deixe-se reinar o arbítrio de cada uni.

'Muito nos custa cortar um braço seo

temos grangrenado, muito choriimos

se o vemos cortar a um pae, a uma

   

  

  

  

por um bando de beatas e não esti-

vesse para as aturar, procurou repel-

li-las. Pois_ tal procedimento indignou

tantoa maior parte da população da

villa que o prior não teve remedio se-

-não curvar a cabeça, passar sob as

forcas caudtnas, 'e sugeitar-sea gastar

a vida confessando beatas.

Ora muito bem. Foi exactamente

«uma terra d'estas, que esta pedindo

uma escola d'instrucção primaria em

cada rua, que os jesuítas escolheram

..para theatro das suas façanhas. Alf¡

se acantonaram, alli tratam d'atiçar

até á loucura o fanatismo que invade

aquelfa boa gente ha muitos annos, e

d'alli não sabem, tudo com consenti-

mento do sr. Mendes Leite, que nada

ignora e que despreza as reclamações

successivas que the temos feito,a ponto

de nocíndignar. u w b : *.-

Temos respeitado muito V. Ex!,

sr. Mendes Leite, porque the conhe-

cemos as boas qualidades; mas fran-

camente lhe declaráinos que o vamos

deixar de respeitar, se continua ades-

prezar as nossas instancias, instauc'ias

que só teem por fim favorecer a liber-

dade, como sabe demais; V. Ex.“ brinca

decididamente comoosco e nos não cos-

tumâmos tolerar brincadeiras a nin-

guem. E' tempo de cumprir o seu de-

ver, fazendo observar a lei. Continue-

mos. '

Quanto ao collegio jesuitico do Cu-

_ cujães, não ha pessoa alguma em

ilveiro que o não conheça .desdea sua

origem. O sr. Mendes Leite já ,101

 

ora que se acham as cousas om relação ao di-

reito politico do bencpfacito. . _ã

E' por termos chegado a'taes condiçoes

que eu, provocando 0 governo ao cumpri-

mento do seu dever, lhe pergunto se se con-

sidera ou não auclorízado a manter ou fazer

cnmprtro preceito constitucional dos bene-

plac'itos.

Se tem faculdade, use della; se não tem,

o parlamento está aberto, vei-ihapropóre 0X1-

gir com toda a franqueza os meios llltllSpFll-

saveis ara não deixar assim arrastar a ancto;

torida e politica aos pes da curia romana. E

dever do gnverno não consentir na transgres-

são, ccintosii dos preceitos constitucwnaes.

sr. Felicio dos Santosz-Mas qual a

providencia? - v

O sr. Saldanha Marinhoz-Eutendo que o

governo está armado de faculdade siifliiiicntvi

para. sujeitar os bispos ao preceito da Çunsti-

mição, o para fazei-os conter ' nos limites da

sua jurisdição puramente espiritual.

0 sr. Felicio dos Santos:-Sc V. Ex. fós-

~se ministro. que faria? h

O sr. Sa danha Marinhoz-Chaniaria V.

Ex. a mim e dava-lhe uni abraço. (clIitai-ida-

der). _

O sr. Felicio dos Santosz--Eu perguntei,

se V. Ex. fosse ministro? _

0 sr. Saldanha Mariiihoz-Ah! eu entendi

-liisio. . ,

Olsr. Felicio dos &atom-E' verdade

que bispo é V. Exec _

0 si'. Jeronimo Sodré:4a tríplice b.-_

teria e da alinhada do aço. É grão-Iiiestre, e

«sacerdos nmgiius».

(l sr. Saldanha Marinhoz-A que vem es-

se gracer tao inopportuno?

Tenho muita honra dc exercer 0 cargo :i

que V. Ex." so referem. o, creiani, com mais

   

  

  

 

  

    

   

   

   

   

   

  

 

  

  

 

  

 

V. Ea.l não cumpre a

protege os jesuítas. Provelo›o e aflir-

mo-llie que não ficarei por aqui, por-

que isto só não me contenta. '

mãe, a_ um irmão, a um filho, a uni

amigo;mas emfim cortámo-lo ou deixa-

mo-lo cortar parasafvar uma vida que

nos é cara ou precisa.

Quem diz à gente d'Aveiro que não

entrou ji'i o jesuitismo no convento

das Carmelitas, no de Jesus, no de

Sá? Quem lhe 'diz que lá não entrará

ã'aqui a dois dias, se não entrou aín-

a? '

O facto oque existem n'esses con-

ventos communidades e a lei proliibe

as communidades. Todos os dias ouço

o sino das Cai-inelitas,

deliciosa que me. traz ao espirito as

recordações suaves da infancia ao

mesmo tempo que me incommoda,

porque me diz que ha alii um conven-

niuma toada

to, chamando as freiras á“pro'ciica.

Compra-se portantoâa lei e adean'te.

Não lia muito que os jesuítas pre-

teiideram comprar o convento das

Carmelitas. Sei-o e posso-o affirmar.

POIS esperem pela pedrada.

Eu vou terminar,sr. Mendes Leito.

lei, V. Ex.“

Um dia alguem, republicano, lem-

brou a V. Ex.“ os serviços que pres-

tou á liberdade. V. Ex.a resrioudeu-

lhe~E' exacto, para vocês andarem

agora aqui a gritar.

E' triste, sr. Mendes Leite, epara

lamentar deveras que tanto o incom-

modem os gritos dos republicanos e

 

que so se exercita no seio eda associação, e

que em nada inline nos negocios publicos.

Presido alii com o nobre presidente desta ca_ .

mara a preside.

O titulo de grámmestre pode prestar-se

ao rediculo ou a iupuia, como o de deputa-

do, senador, ministro_ ou rei, conforme a .fa-

cilidain do athIEPSfÍf'iO. (Apoiados.)

Vamos porem, ao que nos cumpre discutir.

Trntenios da. questao na altura em que deve

ser collocada e o tem SldÚ por mim .

Pcrgniilaram-mo se eu fosse governo qual

era o meio de que lauçaria niño.

Vou responder.

Para que o bispo possa ser investido da

jurisdicçao o necessario um Breve cspucial;

para que o Breve tenha excução no luiprrio

e indispensavef que soja nuclorisado por bc-

ncplacilo. v

Sem Breve nao ha jurisdícça'io, sem bene'

placito iiaio lia Breve, e, por Coiiscquencia,

um qualquer tempo em que l'úi' cassado o Le-

neplacito, contra o que nenhuma lei positiva

existe, dosappiirecerà a acçao do bispo, o

uai desde logo deixará de sei' fuuccionni'io

o Éstndõ.

O sr. Felicio dos Sanfosz-Mas elle con-

tinuava a ser_ obedecido pelos catholicos da

mesmo maneira. '

O sr. Saldanha Marinhoz-Pouco importa

isso. Os fanaliciis farão o que lfius foi' inspi-

rado pela perversidade romana, mas n policia

e ein fulla della o proprio povo a seu turno

fari'i conter os fanaticos. Bispo sem coiigrna o

srin iliccesc;'bispo quo não lcin jiirisilicçan,

que não tem nortondinle, e quando muito

um official lionorai-io do exercito pantificin_

Us ,si-s. Felicio dos Santos e Jeronynio So-

dré dão ziparlos.

O sr. Saldanha Marinho# «Estou conveni-

legitimidade do que tantos que_ forniigain no cido dr que, sc o illustrc conselheiro e si'.

ngsso mundo profano. E', porem, um'oargoJ cão Alfredo, tivesse o apoio franco de seus

r

' .n

'POVO' hier-_AVEIRÕ' -

 

incommodem as' intrigas, as

perfidías, as miserias dos Jesuítas.

(J
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Continua a inspecção aos vinhe-

dos do concelho da' Mealhada e não

apparecei'ani por ora outras nodoas

¡'ihyfli'ixericas alem das de que jd de-

mos noticia, e que foram encontradas

em uma vinha situada na freguezia

de Casal-Comba, onde o proprietario

fizera uniu plantação grande de lia-

cetfos da casta denominada cast-arru-

villa oriunda de Torres Novas.

Manifestado o mal, os proprieta-

i'ios visiidaos corrigem: ri assustar-se e

:ft'i agora se lembram «pie Lello little::

ostrndrr-se, tomando proporções cul-

fossaes. E' 0 caso que :o lembra San-

lzi Barbara quando truveia. Mas os

viticufloi'os da Bairrada deviam espe-

rar já ha muito que a pfivffoxei'a se

approximasse dos seus vinhedos, se

se dessem ao traballio do tornar a sc-

rio os avisos que llierrainfhitos pelos

homens que a iniciativa ofiicial tem

posto tl frente da campanha anti-plin-

loxerica e pela situação precaria ein

que se viam os povos do Douro e ai-

guus do Trapos-Montes, Beira Alta e

Extremadura. A ennuuie 'ação das des-

g'aças alheias tem sido feita em voz

tão alta que a Bairrada não podia dei-

xar de ouvir os cianiores repetidos

d'um extremo ao outro do paiz. Ou-

viu e não fez caso. 'l'anto peior para

ella, tanto peior para a sorte das suas

abençoados vinhas!

E agora, que tem em casa o cata-

mitoso hospede, agora que não pode

lançar os olhos para Casal-Comba sem

avistar o paradeirodo terrivel inimi-

go, alguna, serzi tempo, mais do que

tempo para a Bairrada, pela união dos

seus homens importantes, se romper

netrar da crise em que se acha e in-

augurar desde ja uma campanha de

defoza oiii prol das suas vinhas ameri-

i_-;idas, encfieniílo-se de coragem para

prevenir 0 mal e para tratar a doen-

ça.

Se não fizer isto, a Bairrada ar-

 

ruinar-sedia fatalmente.
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Lisboa 13 *de julho.

Estamos em perfeita calmaria poli-

tica. Os partidos descauçam um pou-

co n'esta epocha de calor ardente, pre-

parandmse para a lucta da parte res-

tante do aniio.

Sua magestadc passeia, ou antes

passeiou, porque ja está om Lisboa.

Aqui ninguem. se importa com 0 'rei

e ninguem deu portanto pela sua

chegada.

eollogas, no mais forte da lucta eccfcsiasfica

estarianins livres da persignição dos bispos,

Ílll-l'üf'lslgfllles. Esse nobre consrlheiro, com-

piuiiondeudo o perigo a que o pai'l. era ex-

posto, nan Irepiilon ein- propor_ a deportação

desses aiiai'eliisadores da canseicncia e da fa-

inilia.

f) sr. Jvroninio Sodréz-(íirande meiol

0 sr. Cildanlia Murinlio:»Srm duvnla. So.

bom que extremo. E) iuii grande meio contra

aquellos qiiepi'rferrm sersuissos do Papa, ou

do quem quer que soja a ser anfitrião: tiram-

leii'os. .-tntzs ess-a. satisfação :t opiniao publica

do que levar o povo :io desespero o cuando,

pol' seu instincto de (“casei-vagina¡ :i por s¡

mesmo libertar-so de seus persogiiidoros.

Sonhei-ns. autos prevenir o iiial do que cor-

rigif-o depois. Act-rodituni que, se (is negoci-

os publiros continuarem a sor tratados no

Brazil, como até aqui. in'iri i'i do admirar que

chegarmos aii-:ssa UIJOl'llfl do. -Tci-rnni o_ ella

findo vir A falta de palriotismo dos gover-

nos dai-:i esse resultado.

t) sr. .lcioniiiio soro-Praga") doutrinas

destas e dizem que nos e que ¡wrseguimos

t) sr. Saldanha Itlarinhoz-Prego-as pot'

que assim ii que nós havemos de prevenir inn-

les muito considrraveís no nosso paiz_

f) sr. Jeronyiuo Sodi'ez-Niio se previnem

males com actos desses, absurdos e violen-

tos.

O sr. Saldanha Marinhoz-O que eu digo

(i que serão practicadns. Se sao absurdos e

violentos, não são senao a consequencia inc-

vitaiel do absurdo e, da violencia.

Ainda i3 tempo, porém, de os evitar.

(t Jeronimo Soure-mg; conseguem

nada. .

0 sr. Saldanha Marinlioz-Ha- de cousa.

sairam tudo_ desde que houver uni governo

que. boni coniprelienila 0 seu dever, e que,

mirando a felicidade do pair, 'deixe de con-

catcii'os do Porto são o maior baluar-

te da sua. (li-"nasua. Como se enganaf

Os syndicateiros não .São mais que' uns

reles 'ambiciosos ~ que' lhe voltam

as costas na primeira occasião. Em'-

quanto o rei lhe da de comer fazem-

lhe muita festa, quando elfo nada ti-

ver mandam-no procurar outra vida.

Entretanto a reafesn convenceu-se

de que o Perto é. o esteio da monar-

chia e ninguem a convence do contra-

rio. O Porto lia de fazer o que o res-

to do paíz fizer, o se o não fizer tanto

pcior para elle.

«Continua o venda infaniissima

dos empregos. Todos os dias os jor-

n'ues nos fallam do novos escandafos.

;\ podridão lavra intensamente e não

fia dote-la. ..\ iiionarchia deciiiipi'ie-se

a correr. Deus a chamo a~ si o mais

depressa possivel. t_

-U club Mouzinho da Silveira

cominenioiu amanhã ein sessão Su-

leinn-z a tomada da Bastilha. Estão

Convidados p. ra abrilhantar essa ses-

são alguns dos homens mais notaveis

do partido republicano.

Proinctto ser uma festa osplendida,

O Centro eleitoral republicano fe-

deral tambem commeniora aqiielfa

data gloriosa. ,
Y
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mesmivo
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Feita a aguada, deu a esquadra tl

vela, e a 8 de dezembro novo tempo-

ral a acoiiiiiietfeii; tão violento que a

dispersou e Consternou as oquipageiis.

Amainado elle, ganharam do novo a

costa, e Gama resolveu não se alias-

tai' .iuito d'ella por ignorar o iiiudo

de navegar n'uqucllos mares. A ff) de

'aneiro de '1498, tendo percorrido cer-

ca de duzentas e trinta milhas desde

o sitio onde haviam feito aguaila, des-_

cobrirani pequenas ilhas, mui agradar

veis ;i vista, alinda'das de corpulentas'

arvores, com prados cobertos de ver-

de alfombra, onde pastavam muitos

rebanhos, passeando tranquilfaiiionte

pela praia os noturnos, que eram tani-

bem negrosíf) almirante ancorou n'es-

ta costa e mandou a terra um dos

seus homens, bem versado na lingua

dos pretOs, a apresentar seus respei-

tos ao rei. Foi recebido politicamente,

e despedido com presentes de fructos

do pniz. tiram estes povos mais rivi~

Iisados do que todos até então encon-

trados; traziam braceletes ou :nani-

Ihas d'oiro nos braços, capacete de

cobre na cabeça, espada 'd cint'a, com

guardas de estanho, e bainha de mar-

fim_ primorosamento lavrada. Havia

  

desconder e prosiga com lmmhridade, sem

sobservicneia á vontade estranha.

Os srs. .leionyino Sodré, Felicio dos San-

los c Monte dao aportes.

0 SI'. Saldanha Marinhos-Nic¡ leem ns

nobres deputados razao plausivei para quere-

rem :ippficar oque sopasso na Aliemnuha

('Olti o rloricalisnio. fl podiu- I'll.“l'lt'ftl alii é

l'fàltüllllü'lildflfl'lltfl form; no lli'rizif n por du-

inais ridiculo. f<Apoi:iilo:~-). Pois lia cousi

mais facil do (pio ::L'ahir i'oiii o poder l'ftllld-

no entre nos? anfa tff'llttufllt'mlil, quo si). rcliir-

me o art. 5," da Constituição o. sn dwu'i'niine

qui' n Igreja ('alliriliva :ipiistuliru romana 'l i-

vo, de ser :i do Estado. (-À'piiiailosw. 15min

que sejam amplamente, usem restrirção, pri'-

miltulos todos oscnllos. e si: giraiiti assmi a

lilvordadu de consciencia.

f) sr. Belfort finai'to:_ftasfri uiii ininitro

de voutndv. fll:i onti'c-s àpirtsj.

ti sr. Saldanha Mai'iiiiioz-E o que ora

mesmo, deportar bispos rebeldes às leis'do

Estado, e que prefeiindo executar hullas não

pfacitadas e por isso _determinações do poder

estranho, se constitiiirom. -ipso factos, fora

do gia-mio braziloiro? Entretanto quem não

consentiu nessa Ilt"pv'fl'l.'|ÇF-lf),]1l¡0 esorupulisou

eui tlt'piif'lnl' ilfiisties liraziloiros. cujo :cri-

ine» era Oscn sincero patriotismo, cupi clraij

ção: _era o seu :iuior a liberdade de nossa ter-

ra. E que o tlirono e altar se entendem; o

,se alguma vez discordam, abraçam-'se inime-

'diaiznnvnte depois,poique mutuamente se

sustentam. (-Apoiados›).

E' só por isso que os diversos ministeri-

osqne se lei-m sur-cedido não teem tidoa

necessaria coragem para reagir energicauien-

to contra os bispos que fazem de bullas não

conseiitidas entre nós, leis do Estado e pa-

ra todos os eli'eitrs.

Apezar de tud permanecem¡ no meu pos-

to, desempenharam-hei para com o pata.

O sr. D. Luiz julga que os syndi-

' h._7_' ,

.lg

2

na esquadra de'. inaffeitoivs ronilenma-s: "

dos :i martin aos quaes se coininutára

a pena soh condição de fazerem esta

viagem. Gama deixou dois na praia “

d'este rio, i'pie'appeffidou S. Raphael,

-
v

afim de' se instruirem da natureza e I

costumes do paiz, com promessa de

os buscar' quando por all¡ voltasse.

A ih' de janeiro chegaram áfoz

de uni rio mui largo, cujas margens

alcatifadas de ventura, eram sombrea-' j_

das por ioriiiosas arvores carregadas ' '-

de fi'uctos. N“essa manhã (lama anco7 '.Í

rou n este sitio, e os natal-aos vieram"

a bordo, depois do meio dia, eni pe?

queries barcos, sem o mais pequeno -

indicio de receio ou temor. Recebe-

ram-n'os mui bem, mas não se lhes

entendeu a linguagem, Quatro dias

dopins vieram quatro dos seus chefes.

apresentar ao almirante os sous' res-

puilm: fui-aiii tratados 'primorosanimi-

te e lii'iiidzidos com peças de seda, o

que flies'cansou grande :ilvoroço Um

d'elfas que faltava iiiiperleitainente a'

lingua arabe, disse que havia poucos

dias chegara de um paiz ali proximo,

onde vira embarcações eguaes as nos-

sas, o que muito animou a coragem

dos navegantes, da esperança de gn-

szu' em prestes os thesoiu-os da india.

Nas praias d'esfe rio. que se baptl'sou

com o nome de Bons Siguaes, se le-_

vzntou uni padrão de pedra com as'

armas de D. Manuel, tendo sobrepos*

ta uma cruz. De Lisboa tinham os

nautas levado padrões oguaes, para

irem marcando'as nossas descobertas_'

,
,

i
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Calafetados os navios. e reli'esca1_

da a gente, den-se tl vela a ?Ji de fe-

vuroiro, o no dia 41.' de março desco-

briram-se quatro ilhas pouco distan-' ' '

tes umas das outras. Junto de uma

d'cllas estavam quatro embarcações

com as veias desfrrradas, cercando ou-

tra, que pelo pavilhão mostrava ser a

aiiiiíranle. Apenas os que as tripula- ,

vam julgarani que podiam ser ouvi- '

dos levantaram acclainaçi'ies saudando

os nos'Sos marinheiros ein lingua ara-v

be. e quando mais pmximos fomos.

tocaram instrumentos, e com grandes

tirados de alegria felicitaram o almi-J

rante pela chegada aquelfas paragens.,

tiram homens de ter; bronzeada, bein-

it

um'.

feitos, vestidos elevaiiteniente com fa-

tos .de seda, tendo na cabeça turlian- h.
t

tos de fina tela com bitoclies d'oiro,_

pendendo-flies punnaes da cinta, o es“: _1

cudos sobre a arn'iadnra. Recebidos a

bordo pelos nossos, que lhes enten-

diam a língua, ordenou o almirante

que lhes sei'vissein uma collaçío. Em

quanto comiam, foram perguntados

sobre o nome d°esta ilha, usos e cos-

tumes dos seus habitantes e de quan-

to d'ali distai'ia a india. ltesponderam

,pie a ilha se chamava Moçambique,

pertencia ao rei de Quilua o era regi-

da por um governador da sua nomea-

ção. Accrescentaram que grande par-' l

te d'ella ora habitada por mercadores

arahes, que traficavani por inar com,

a Arabia, India e outras partes do

mundo. Disseram tambem que os nos-

sos liaviaiiipassado por Sofala, abunç,

dante em oiro; e finalmente informa-

Sustenfarei as minhas opinioes com fran-l

qneza, lealdade e ?.hm a maior energia de

que posso dispor. E mio nie falta força para

isso poruiio não digo senão 0 que mu dieta a'

consciencia. uxpriuioa iiiiuha animação, Fm-

boradesagrade a qucui quer que seja, e a des-

peito de todos ns anti-:iv ~= que se me oppo-

iiliriui.:'t PXCOlllilllil liii' »os ilcspolas ou dos

padres nani :dtrra serenidade-de meu espi-

rito, llr'm inline para que on ileivo de coin-'

pl'll' roIi»cieuriosameiitc o nioii dnvni'.

\'un terniintira matei-ii do

minha inici'pvlfação, ¡'I'Stlf'illitlt)-tlllt15 seguin-

tes perguntas ao gchl' :.i: '

fíousiileiãi-sroii não armado da faculdade"

trail p'ii'.i n; iitiir i' l':i7.t~i° effective odireito

pel'tlco do lienepfacito?

No caso de aflirinativa, porque não tem'

, obrigado os bispos ao cuinp:inieu'o da seus

dovri'iss'l i'orqne tlsSlfll sv twin mm ellos tor-

.indo, senão co róo, pelos nirnos complica

nas positiviis ofi-'ensas por elias practicadas

contra explicitus direitos civis e politicosdos'

cidadãos metaleiros?

Se não tem lei cm que se firme para obs-

tar aos abusos' commettidos. porque não

vein ao corpo legislativo reclamar as medi-

das necessarias para isso“?

tiesponJa o governo com :i lealdade in-

dispensavpl; diga-nos se e oompartlcipante

com os bispos nos crimes pol' elfos romniet-

tidos, ou se está rbsposio a reagir contra

esses tartufbs, que em nomo de Dons atro-

phiam a Ibi-rdude de consciencia.

Venha qualquer resposta, soja ella since? r

ra, hasta da inistificaçáo. :A cada um a sua

responsabilidade: . . .

Çontínua.

.'_ijrs _ _ ' ¡_n.

l.“ ponto da .

 

I



  

  

  

 

  

  

     

  

      

  

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  
  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

    

  

  

  

 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

, 'ni sobre a distancia de Moçambi-

it 'que a Galicut', de modo. que a nossa

'gente rendeu graças. a Deus por ver

proximo o termo da viagem.

Moçambique está assentado na par-

' d'Africa a que antigamente se deu

e habitado por negros vivendo em

grutas cobertas de colmo.Apezar d”is-

so, navios de todas as nações ahi con-

corriain, pela comniodidadedo trafico,

se bem que as riquezas e poderio da

'ilha estaram concentradas na mão dos

arahes, que se serviam de pequenas

galeras, cavilhadas com madeira em

vez de metal,e calafetadas com folhas

de palmeira Esta_ arvore cresce n'a-

quollas regiões até' grande altura, co-

bre-se de compridas folhas aguça-

das, formando com os seus ramos a-

prazíveis sombras, e dando por fructo

*as nozes a que chamam cocos.

l Estes arabes usavam de bons_ins-

\trumentos nauticos, e andavam muni-

i dos de cartas marítimas bastante exa-

letas. Conversaram mui familiarmente

'com os nossos marinheiros, aos quaes

tomaram por mahometa'nos da Barbe-

lria, e depois de receberem testemu-

“nhos da generosidade do almirante,

lencorregaram-se dea rescntar da par-

te d'este ao governa or os presentes

p que lhe enviava. Este homem ficou

, tão satisfeito com os resentes do Ga-

l ma, que resolveu ir azar-lhe uma vi-

sita a bordo, e assim lh'o m'andou

conuiiunicar. O almirante fez pegar

em armas a sua tripulação e foi rece-

bel-o' ricamente vestido de factos hor-

dados, com uma bella espada gain-ne-

cida de diamantes, e' acompanhado de

fanfarras; Acahadas as reciprocas san-

" dações,o governador e seu sequito fo-

ram mui bem tratados por Gama,com

i quem conversou amigavelmente. En-

tre outras perguntas feitas por aquel-

ie, foi uma se eram turcos ou mor-

ros; de que armas se serviam _na

guerra, e se tinham livros da religião

de Mahomet. O almirante respondeu-

lhe 'que vinha do Occidente; que alem

das“ armas que“via na sua gente, ti-

nha outras de admiravel força, não

só capazes de destruir exercitos inter

ros, mas de derrubar tambem as mais

fortes cidadellas. Accrescentou que ia

em' demanda da India, e pediu-lhe pi-

'w loto em quem podesse confiar.

Foí'deferida esta petição com ale-

1 gria, orque no dia seguinte voltou

l com eis pilotos que por certa quan-

l tia se encarregaram de marcar as

l naus ato Calicut. Ate então não hou-

rera senão bons otticios entre portu-

guezes e insulares, porem a harmo-

nia durou pouco. Apenas o governa-

dor soube que os recem-chegados

eram christãos, toda a amisade trocou

_em odio, e principiou a traça para

' perder o Gama. Foram os portugue-

' zes insultados pela populaca; a vida

do almirante correu 'perigo que feliz--

mente teve a ventura de descobrir!

l
i

i

l 1

e fuga os aggressores.

(Continua.)
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muita gente d'arm'as com tambores e.

    

 

    

  

   

    

 

   

  

   

  

  

Um dos pilotos fugiu,_ e alguns dos

nossos, que tinham ido para fazer

outros barcos, e se não se disparasse

a artilheria que poa em consternaçao

1

| I

.'
I i I l l

Os governos fariam o seu dever

se lhes indicassem a fronteira, c com

uma vassoura os saccudissem com o

lixo para as terras de ltespanha, ou

os enxotassem com um azorrague ate

ás ondas do Oceano.

Queslão da Sehentazüarge Ter-

ceira_0amillo Castello Branco lixa o

padre Rodrigues pelas orelhas no pe-

lourinho da critica, tira-lhe a peito

com essa bisturi afiadissimo, e depois

de o polvilhar de riso,_ e de chasque-

ar sem piedade lembra-lho que os

estragos feitos com a questiuncta das

vírgulas, dos adjectivos, das bullas e

das infallihilidades custa ja presente-

mente ao leitor 780 rcis.

Que o padre lhe retruque o 0 que

desejamos para nos rirmos aiula uma

vez :icusta d'elle.

_ ellos-lille celtas.

_b

 

O Campeão das Prorincias vinha

na quarta feira irritado coinuosco.

costume velho. Quando os republica-

nos lhc não fazem a vontade, aqui

d'el-rei que são estes e aquelles.

Que magníficas pessoas não seria-

mos se nos prestassemos a ser os

creados submissth d'aquelles magnu-

tes da Granjal Se pegassemos com

reverencia na cauda do sr.Manuel Fir-

mino, as trombetas progressistas lan-

çariam ao mundo os altos feitos, glo-

riosos e heroicos, dos republicanos de

Aveiro. Assim, não temos -outro rc-

modio senão continuar a viver n'esta

humildade inglqria. *

Mas vamos ao caso. - ~

Atlirma o jornal da Vera Cruz que

os republicanos da terra reforçaram

na eleição da Misericordia as phalan-

ges regeneradoras, assistindo o seu

chefe a amiudodos conferencias no

gabinete do delegado de conñança po-

litica da monarchin. ^

Mente, seu articulista de má fe.

Emprazamol-o a que nos prove, den-

tro de poucos dias, que esse indivi-

duo que denomina chefe dos republi-

canos de Aveiro aSSistiu a qualquer

conferencia politica ou não politica no

gabinete do sr. governador civil. Se o

não ñzer será tido para nos e para

toda a gente honrada como 0 ultimo

dos ralumniadores.

E saiba bem que os republicanos

não teem chefe. Aqui não ha obedien-

cia cega e inconsciente. lla criterio

e consciencia, não ohramos sem pen-

sar, subordiuámos o nosso procedi-

mento aos principios e al moralidade

e por isso mesmo somos republic-

nos. Lá com os senhores o caso e dif-

t'erente.

Quando o nosso centro resolver

por maioria obrar d'este ou d'aquelle

modo em qualquer circumstancia po-

litica, creia *que não haverá aqui um

unico republicano que se não curve

perante tal resolução, porque e forte,

ticnu com a sua liberdade (l*acl;ao,sem

reconhecer chcfaturas nem chefes.

E ô articulista demonstra-o clara-

mente, apezar da sua insidia.

Não nos diz que na lista derrota-

da figurava um republicano? Nz'iocon-

sentiu por ventura esse republicano,

quo muito estimamos aliás, na sua

eleição“? Por outro lado, quantos re-

publicanos figuravam na lista vence-

,- 7 r ,_.
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'que não achavamos a gente progres- _-

sista capaz de gerir .os negocios da

Santa Casa. E' muito possivel que a

achamos propria um dia para outras'

administrações e não lhe regatearcmos

então, crciuni, os“ nossos applausos.

..z-_.-__-_---b

05 &EP-1010135 lhe nãoagradava, evela- l selheiro do' mesmo, A isto' pizesicll
u.

mavmirritado: , _ _ _ considerava! ma' te o considerava¡ iná

_ -l"ora, tio-:1,0 o_ grupo repetiapni , vontade, ,alem de,_'rnnita cousa bem

coro anti›inatn:aznent_c-Fora. tio-a. peior do que isto. v. ..

Quando elle se calava, os homens ca- ' Portanto não se pagaram 355000

lavam-se, quando elle gritava, os ho¡ reis ao professor e outro, tantoa pro-

  

   

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

   

    

   

      

   

   

  

  

  

   

   

       

   

   
   

   

  

    

 

  
   

   

     

  

o nome de Agesimba. 0 paiz é doen- a: _ Diz o_ Campeão que _se praticiiram mens gritavam. Bsplenilidpi Eum che. &gsm-a, Em' valewsp, do ¡~ecu¡'-3o,pm-

tio pelo grande numero de pantanos, :e irregularidades na Misericordia. Quem fe de partido não duvida representar prio do seu sem _' cliorou em plena '

camara, onde fora chamada grosseira

o_ iucivilnientc para tornar conhecimen-

to da ,'ltilsfr'b nova, e aquelle procedeu.

como os homens honrados e _dignos

em' presença de certas asquerosida-

des. .. virou as costas :i digna verea-

ção e fechou a aula, _im-ando nunca

mais scr roubado por ladrões conhe-

cidos.

E' verdade que na gare estava no

domingo passadoum grupo de micro-

rios, que se' conservou de chope-us na

cabeça e braços cruzados faco a face

com a magestade E' verdade que os

vivas reaes foram uma chinfrineiradi-

rígida pelo pobre diabo do Inverno.

Entretanto quando el-rei tornar a

passar em Aveiro, o povo trabalhador

na dc lhe mostraro que são !aclama-

(iUBS. ' ' V
a

o duvida? I'sso e proprio dos monar-

chicos. ?retiraram-se na Miscricordia

e praticam-so em todos os estabele-

cimentos desta terra, incluindo a ea-

mara municipal, onde elias ,são enor-

mes. Ora agora o quee verdade, e

que se os progressistas chegam a en-

trar na Santa Casa, aquillo vae tudo

por agua abaixo, e por isso mesmo

não queremos que .hiponham o pe.

Os outros já não são lions, mas os

senhores são muito peiores.

Ande Ia o Campeão com os seus

ataques d administração da Misericor-

dia. Ponha os pontos nos ii, sem tru-

pacear como costuma, pie lho bate-

remos palmas. (Alugue-lho bem, por

que einlim sempre presta um servico

importante [ruido a nú .uns certos po-

dres encobertos. " “

Mas olho la! Não se esqueça de

que na meza transacta estava um rc-

puhlicano que protestou sempre COlll

mais alguem, e energícamentc, contra

05 abusos que conhecia.

_+9_

Então em que ficamos a respeito

do desaparecimento da creanca em pe-

cegueiro? O infanticidio já deixou de

ser crime punido pelo Codigo Penal?

As auctoridades são pura e simples-

mente peças da machina eleitoral go

vernativa'? .la nem ao menos gnardão

as aparencias? Cinqira-seentz'u um vo-

to com o perdão d'uni assassinato?

.limita desrjavamosresposta a estas

nossas ingenuidados. Ao sr. juiz de

direito d"Agueda pedimos faca dar uma

satisfação ao publico indignado. Aosr.

delegado do procurador regio na co-

marca pedimos o mesmo.

A integridade da magistratura ju-

dicial e o mais resistente cimento da

conservação social. :\.,lll:li$ tremenda

dissolução e a mais visinha transtor-

mação seguirão fatalmente e mui de_

perto a veniaga e a parcialidade do

poder judicial.Se lia alguma conscien-

cia onde isto ainda não penetrou, que

medite e se convença.

-_*_._

O Dístricto diz que o'rei foi san-

dado com enthnsiasmo--pelo povo,

quando passou na estação d'csta cida-

de. -

um papel d'aquella ordem!

Um pscriptor nspiritnoso descreveu

n”:nn hello livro alguns dos lions ty-

pos aveirenses. Esqueceu-lhe, porem,

o sr. Manuel Firmino. Que_ pena!

Lembramos-tiro para uma nova edi-ê

cão, porque e delicioso.

_+-

Alguem desta terra mandou dizerr

para o Diario de Notícias que suo

nutgeslmie fora iinmcnsamwilc accio-

inadu ra estação dllveiro,-qnahdo pas-

sou para o Porto. _

Aquelle immenso

cheira a Francisqninho.

0h sr. governador civil, porque e

que v. ex.“ não leva a estaçãocoin o

Interno c o Notícias, o Joaquim Por-

teiro. -

Então e que ao immeusidades das

acciomações reaes encheriam Aveiro.

“+-

As tendencias arboricidas da gente

portogueza fazem-nos pasmar. se por

uma lmstiaiidade, uma aberração

intellectual sc comprehendo esta ma-

nia de cortar arvores a torto o a

travez, que se nota por toda a parte.

Uma das estradas mais hellas qno nos

conduzem aos suburliios da cidade fi

sem contestação a que vae do antigo

largo de S. Sebastião a Arada. Asur-

voros imponentes quc'a orlani encan-

tam-nos a vista e favoreceni-ims a

saude. Entretanto vão desiuiparcceiulo

a pouco e p-iuro, não sabemos como

nem por que meios. E' selvagem, con-

cordemos.

Ao sr. presidente da camara, que

conhece por certo o cuidado especial

com que a França e a Allemanha tra-

tam hoje da arboricultura e os resul-

tados que teem tirado d'ahi, que não

ignora quanto a arborização concorre

para asaude publica, pedimos o es-

pecial obsequio de prestar a sua at-

toncão ais estradas do concelho procu-

rando evitar vandalismos bestiacs e

mandando plantar arvores de boa qua-

lidade onde elias não existem. p

Lembranms-lhe em especial a es-

tra da. .d'Arada. , ,

*
kr

-

'O Cmupeün 'de hontem torna a

implicar comnosco. Não ha que ver,

o orgão progressista quer festa. Pois

olhe que não costumamos lazer-nos

rogar por muito tempo. Se quer fes

ta, terá testa.

Emprezanio-lo em outro lugar a

dizernos qual foi ou quaes litranros

republicanowque assistiram às confe-

rencias politicas do sr. governador ci-

vil. Responla-nos breve e entretanto

ca nos licamos a rir das suas apre-

goadas moralidades. 0 Campeão a

l'aliar em contas!

Em contath

Perdeu :i vergonha de todo.

immr-nsmmmte

culpa não e nossa, é (liesses impru-

dcntes que apregoam mentiras.

Na ultima quarta-feira x teve 'lugar

no governo civil d'este districto a ins-

pecção dos mancebos recenscados pa-

ra o serviço do *exercito e armada.

Compareceram 213 mancehos, ficando,

l:: apurados,8 isentos, i em observa-

ção e l temporisado.

Os apurados foram entregue¡ ao

sr. Governador militar o ficaram

addidos ao destacamento de infantaria

n.o E! esperando destino.

--_---.-_-

Conta o Para, do Funchal:

uUm desalmado ministro da reli-

gião de [toma e que apasccnta o re-

banho de tlliristo na ti-egueziade S.

Julião de Setubal, acaba de abando-

nar uma desgraçado de quero tinha

quatro filhos. o

Eis aqui um exemplo edifficante,

que demonstra até á evidencia de

quanto seriam capazes os homens da

seita negra, se o governo da socieda-

de lhe tornasse a cair nas -bentas'

unhas! .

(Zonta-se' tambem que este santo.

varãu, exigia a dois' seus parooh-ianos

"a insiglicancia de nove mil reis, 'para'

os unir matrimonialmente. -

Podera, pois elle reconhecendo a

excelente faculdade que concede o ce-

libato de poder mudar 'de' mulher

quando lhe convenha, entendo e en-

tende muito bem, que deve diflirultar

aos seus concidadãos a acquisicão de

mulheres, para assim os fazer entrar

na regra do bom viver.

_ E são estes meliantes de saias os

que querem o exclusivo' do reger e

moralisar a sociedade» . '

Uma muito fresipiinhal

(l Sai carneiro, antigo phylloXera

do Collegio Militar, appareceu-me ahi

Aquelle orgão sem vento e ímpa-

gavel. Quem e o povo? E' o [nero-no,

o Francisquiuho das Notícias, a pobre

e innocento burocracia que o sr. Men-

des Leite ieva adeanto de si como um

bando de poros?

Ora deixem-nos rir.

_-o»-_-

Os pobres distribuidores da posta

rural, alem da anemia que lentamen-

te os mina-resultante logica dos tre-

santos reis-_- tein ainda ao que pare-

ce, no entender da estação superior,

dc comprar malas :i sua custa para o

' . 1 rtar lenha foram ataca- - -. , .. ›,.- - r , , f ã _ ______4_______ r.

Ílãgadâi :eleo embarcar-des Perderiam lemmmwÍa “QSdehupllqa' Qllainrdo “PW” p“l'hm l““ d““ d”” bu”" d') :X cmrira (lt' sure“ do V um ia mu!“

«tl - .sn-n não imitam "a“ “3501““- Wm” "O W) Para* Vouga mostrava ha dias, com manu p ' ' .. ,i 1 “- " eu.“ one tudo isto estava podre sabia

a a S8 b.Cb ( .s ~ tc, que repubncpno das ”unha“ a tnlln eshln'nrmla U à““ Liu ¡Útiltob db JlltlliO GANHO 0“! àíus qua Os O . I . l . .

passado o ultimo trimestre de 183;. a

alguns do.; seus Ill'tilllêátll'üà, deixan-

do de pagar ao professor o professo-

a ra da vilza. O fundamento up¡'›:ircrite

e a desculpa irracional de 'tão insolito

quanto injusto procedimento foi a de-

lilmracão da cominissão executivamor-

tando 20:3000 reis na verba destina-

da a cada um d'aquelles l'nnceionarios

no orçamento do anno corrente. lista

redncção e perfeitamente explicavel á

com :i Magmadu cm pleno dia, era o

que me restava vêr!!! l
l . ,

Grand Íf'lllttiS.-llt)«1i3l)enlls e a gro

decemos o Catalogo _n.° ;'l, contendo

Litteratoro, Geographic, Vinagres, Pliiá

losopliie, British nutli u's, Histoire , Sci;

ences, Teclniologie, Beaux-Arts, Agris

culture, etc dos livros qria Se vendem

com grande abatimento na Livraria de

Ernesto Chardron, que envia o Catalo-

pcrfeitamentc incapaz. Tem sollicit'ido

dehalde. Injusto e infame regime-,n on-

de os salarios e os proventos são in-

versamente propriircionzies ao.; traba-

Ihos e aos sacrrlicios. U sr. Madeira

Pintoprgganisadnr da posta rural n'es-

te districto, e diligente e activo; sup-

pomol-o tambem desejoso de' acertar;

mas este cavalheiro não ¡.icrcorreu a

pc e cremos que nem a cavallo os' gi-

lintende-nos, sr. Mendes Leitei'h -

em companhia do seu muito amado

                                            

  
     

dera? Um só, no meio de doze elei-

tos. 0 que prova tudo isto“?

Prova que os republicanos não fi-

zeram da eleição da Santa Casa da

Misericurdia uma questao politica, co-

mo torpemente a fizeram, para evi-

denciar ainda mais _a decadencia da

monarchia, regeneradores e 1migres-

   

  

ros dos' distrilmidores, e só fazendo-o

e que possuiria o principal elemento

para informar a estação conipetcme a

respeito da justa nota d'ordenadocom-

pensador. As estanqiilhas não teem

gomma. Nem por Santo Antonio= nem

pelo diabo é possivel segural-as. São

intuitivos os inconvenientes que d'aqui

Cabe-nos a honra de agradecer-

mos os dois folhetos que se seguem :

Aba'.in o Jesnito de Ernesto_ Pires

_Publicou-se
na commemoraçao

do

niversario da entrada do exercito

l 'ertadcr na cidade do Porto. Pelos

modos porque os jcsnitas tem creado

raizes, creio que. ainda temos de sahir

 

vista da pobreza do cofre municipal,

:i vista do grande subsidio pedido a

junta geral e mormente em attenção

á falta de notas oxplicativas.Se n'uma

(Festas se declarasse que a verba de

'l '40:31.100 reis,- consignada no orçamen-

to e applieada a sustentação de cada

um dos prol'ossores mencionados, se

 

   

   

   

   

   

go gratis a quem o pedir»

_Está no prelo o Catalogo n.' õ, de

diversos livros Francezes, Portugue-

zes e Hespanhoes.

_nm-*ú

Os principaes generos alimentiCIos

regulam no no nosso mercado 'pelos'

seguintes preços: '

             

v. , rua armados de laura, espada, sistas; prova ,que não houve combina- . S i ,
'

$313““ e 1.0“.0¡\.e¡. m¡ e um¡ como ções de @apague alguma, pri-rima se p mexia-;31 High:: sem¡ 01_es vejam mn_ conqunhajdas parcial|as~lâUpOtl0 rs. Trigo gallego 20 litros › 900

uma pauoplia para os expulsar-mos do as houvesse, nos não somos tao tolos Sabemos que O VOSSO pá“” mestre, ordenado fixo minimo das escolas ele- a tremez. . .. . . .' « 320.

Pniz a ferro e lot-Wo v ql!“ demssemos 910891' “m SÓ Tell“” Hintze da Coronada e da eugenhada "Femmes de Cabeça de “MWM-'Con' f' de for“ ' ' ' ' ' ' '_ á “My '

. Não queremos couveutos, nao que- lilicauog prova que,_a_pezar de reco- anda mum) malvado; mas “às cá de snleradasiirbpnus pela lervigcute, e Milho branco da terra a 260

l reinos frades c “PW/4“' *1° “bsso 1:95' nhecermosuue 3 PO““ca ami“” a l“” baixo fazei alguma cousa'. ?Or-“'90 W“ “9, ”mg“ grlll'lmçw d.“ “ “nm'uuo- ' ' “ ' ,"0

l peito pelo sexo amavel, nem freiras eta, preferimos_ do mal o menos, ten- C?“'lilfülgül'ílml'la 0“!“0 'lift-“110 ndtim' e 111W“) de W“- f ' 70“

i queremog. V tamos. um “um em“” em hem da _ v " ride poa lei. E assim pagou a cama- _a_ amarellodo l'u'u r: 689

se assim vamos. comermremos momhd?de (resta tel-m e procuramos O sr. Manuel loirinha, o homem ra desde a epoca da execucao da :initial Feqíto larangelro 20 litros taco

Portuga¡ n'uma cotmeia de parasrtas n'uma lista e na outra os_ nomes que da batuta no_ Lomieio do aqui) passa- lei At.“ de ;olho de !Bal ate agora.) tt branco ...... .. a t) '0

qm nos ¡ap-mn de Deus e exploram nos pareceram mais series e hones- do. e nm das t) pos melhores que te- Littmai'nente a resnltnjao da connnis- a amarello. , . . .. u 9.50

o proximo. _ tos. O mos _VtSl-p. _ à › _ .A sao executiva submettidpa apreeiação a vermelho .. . . . a “00

_ O meu¡ app“caqhes unsmumcos, 0 “$11me (9¡ desfavomvgl aos No dia da eleiçaoda santa cosmos; d uma Âcorporacao permita o crassa- l rapido ..,., . .. a ,800

'l mas elles como Trajano não se doem prpgressrstas. Pets tenham paciencia. tava na egreja da; Misericordia _com menthgnorapte, recebeu _limítli'tttji'ô' c preto . . . . . . . .. a 600

a de pedmdas a uma estatua, nem de NOS, redacwres deste Jornal, "ao esa. um ,grupo de individuos. Lá quando a pretaçao aSinina, em que o unico cul- a trade . . . . t .. e: 8th¡

questionada ti avi-la entre a mesa e Cevada .1'. ...-.i. e oiii)

É papas de papel. condemos que gostamos dfisso, por
pado o seu presidente, se não o eo“,

.
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amamos
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A A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

VENDE-SE a da Costa-de-Vallade, a

Sem ofi'ensa. ao 103,

Boto verso (Testa vez

   

a!

Porto tino, bom Madeira

Ide depressa e tereis

Do verdadeiro,

Lá na Praça do Commercio

Loja n.° '26,

Em Aveiro

DO MUNDO l

GRANDE NOVIDADE

A COMPANHIA FABRIL
. Ednardo, o successor

SINGER
De “vma amigo armada,

VENDEM-jSE
Pira cadeaum de consoada,

apresenta ao publico um magnifico sor-

Duas commodas de nogueira preta

Banquetes, bodas, saráus,

I Mandou vir directamente

tido das suas excelentes o mais modela¡

nas A

de raiz, com pedras de marmore bran-

co. 1 z

Das mais illustres adegas

Para acabar co'as boda/'18,

Que vendem col-(os manias.

E' o mais bonito e melhor que se

pode e ncontrar em nogueira preta.

Qu em as desejar ver e comprar,

pode d irigir-se á

5 _Rua d'AIfandega-G

' !NOVIDADEI

Ourivesaria Manu-

7 kilometros d'Aveiro. Esta bem.

sortida e afreguezada e em bom

local. Para esclarecimentos ou tratar,

dirigir-se a Bento Casimiro Feio, no

mesmo logar.

 

l Ficae pois sabendo todos

Clero, Nobreza e Povo.

i E ¡7'11ch comprar o oro

BIZ/“(110, por um. 'real

E na Praça do Commercio,

Loja n.° 726.

Onde o Porto encontrareis

Mais 0 Madeira Bual.

NO PRÉLO
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factora O CORPO HUMANO

Ia'dirão [Ilustrada
Iii-RUA nas BARCAS~IG

~ '
Esta obra, illustrada com -íI GRA-

szna \"L'RAS elucidativas do texto, prece-
E'esta a revolução mais completa

que tem havido nas machinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito.

0 pesponto o mais ellastico e o

mais perfeito.

Para se convencerem da verdade

Vinde as casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

(IÍIIII (Puma gravura colorida repre-

sentando a circulação do sangue (pul-

mões, arterias e veias) e impressa em

MAGNIFICO PAPEL, formará um gros-

so volume in-8.° de 400 paginas, pou-

co mais ou menos.

Alim de facilitarmos a :requisição

receber um grande sortido de balões ve- ENSINO GRATIS' CONCERTO ¡fnãâtacliiiãieliiicgirti

nezianos, assim como uma grande col- GRATIS! “amp, cada um 200 reis_

Iecção de bandeiras,as quaes aluga . _ ¡ O prospecto o remollido a quem

por preços muito commodos. 500 reis semenaes, e IO' por cento a O pedir a

O mesmo annunciante se encarre- dinheiro. ERNESTO CIIAHDRON, EDITOR

sa da colocação deillumínacão nos CUIDADO com as menções ponro
arraiaes, assun como adornamen- M_..____~_

”3 d** "ms- conmnnu ranma savana SCINTILLAÇÕES
76, Rua de Jose Estevão, 79 E

Aveiro, Rua de José Estevão n.°

' Pegada ao Edifcio da caixa Ecmwmico

SOMBRAS

S4.

ENCADERNADOR run

LHE"? 3 Ernesto Pires
52., argo a raça., 5

t 93“- TAM-.93
ACIIA SI¡ VENDA EM AVEIR

u OVAR ' " ONA LIVRARIA

N. B. Em Espinho vende-se tambem M6110 Gllima'rães

ne

Nicolau A. S. Guerra, acaba _de

abril' a sua 05mm, na Rua Direita na casa de Carlos Evaristo Felix da_p_

n.° 93. Costa.

IS=LISIIOA, RUA DA ATAL/til

Encarrega-se de toda e qualquer

o Rei ão Crime

encadernação por preços excessivamente

Leno vawcn s e.“

gastará dinheiro em solas nem tacões,

medicos; garanto a promptidão e perfei-

ção do seu trabalho.

quem usar os portectores do calçado, Grande Romanceer costumes con_

invenção previlegiada dc Jolin Biukey_ tamporaneosmuiaacçaoprmupalsepas-

Vendenrse pelo medico preço de 5“ em pm'mãal e BT”“ P01'

C. BOÁIIEUII

: illustrado com maguilicas gravuras de-

senhos Ii-ancezes.

50 rs. cada semana 5 folhas ou

I e uma estampa em todo o paiz.

Brindes aos srs. angariadores de

6 até. «'10 assignaturas.

BRINDE jSORTE

UMA INSCRIPÇAO DE 1005000

“meu DE SEHHILHIHIA *

JOÃOAUGUSTO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação-m6

avãiao

José Eduardo Mourão

 

ATTENÇÀO

João Antonio da Graça acaba de

I

DE l

LANçaoEIuA

l

   

BAIXA DE PREÇO

Sabão amarello gordo de boa qua-

lidade a -Iz600 reis por cada arroba _ _

anúga (44,583) e a remmo a 420 ms 200 rs. na 101a de tamancaria de Ma-

o kilo, vende se na loja de Fernandes n°31 dos “Bis 5- Thi'l'so-

Mehcm na rua Direita em Aveiro. 13_Rua dos Tavares_¡3

  

. . . (á Praça da Frucia.)

O MICI'OSGOPIO

' - AVEIRO

Publicação litteraria e charadisti-

ca continua sahindo regularmente es-

te interessante semanario contendo va-

rios artigos d'instrucção e recreio,

poesias, cbaradas, enygmas, logogri-

phos, problemas, etc, etc,.

1m todos os numeros são offere-

cldos premios aos decifradores.

 

'AVULSO 5 RÉIS

Assignatura

Em Lisboa: Anno 'zw-Se-

mestre 120--Trimestre (to-Provín-

cias-Anne 360-Semestre I .SO-Tri-

mestre 90--Toda correspondencia de-

ve ser dirigida para as Escadinhas de

S. crispim, 9, Lisboa, a .I. M. Morei-

ra. .

lavatorios, fogõe. e camas

8%000 a 1%400.

o :vovo DE 'AVEIRO

Nesta.. ofñcina fazem-se' portões, grades,

l
l v

!A

.L'

4:
“sum-_*~_pw~u._am_.__~m-_ V-- -- ..i* .--._

THEATRO arnaeesef

Duas unícas recilas dadas pela Companhia do Theatro do Gymnasio de

Lisboa, da qual fazem parte a actriz D. Lucinda Simões e o actor Furtado

Coelho, com o

tDemi-mondi-e Thereza Raquim.

Preço por assignalnra .para cada recua-camarotes de Irente 25500, avul-

so 35000; ditos do lado 252330, avulso 2553300; ditos de &L'ordem 45800 avul-

so 25000; frizas de frente 25250, avulso 25.500; ditas de lado 9.5000, avulso

25250; cadeiras 600, avulso 700; superior 400, avulso 500; geral 2140, avul-

so 300; galeria I60, avulso' 200. ^

A companhia vem impreterivelmente, os dias das recitas serão annuncia-

dos com antecipação.

A assignatura já se acha aberta em casa do sr. Eduardo Ferreira Osorio.

(Antigo loja de A. Pinheiro)

 

  
“an rooms

EM

;a scr-*racer sô)
esâb :7 mim,

puaça

Domingo,15de julho, as 5 h. da, tarde

No dia IES do corrente mez, tera lugar uma brilhanteeapparatosa cor-

rida de touros, dada por uma [roupa de amadores de Coimbra e Figueira. To-

mara tambem parte n'esta corrida, o (listincto cavalheiro amador, o ex.mo sr.

ílose Maria do Lemos, que vira expressamente da Figueira da Foz para este

m1.

Os curiosos serão coadjuvados por alguns capinhas.

Serão corridos 6 bravissimos touros, apartados a capricho das mana-

das d'um acreditado lavrador.

PREÇOS

Camarotes de sombra, 15500 rs.-~Ditos de Sol, '123000 rs.-Superior

240 rs.-Sombra. 100 rs.-Galerias IIO rs.-Sol Izll) rs..

DOMINGOS LUIZ VALENTE DZIIJIIIEIDA .
COM

OFFICINA DE SERRALHARIA
EM

FORNIÊCE lojas de ferragens, (lobrzuliças, Icchos, fechaduras de. todos os

  

systcmas, parafusos de toda a qualidade;Iori-agem estrangeiras, camas'

de I'crro de armar sem parallmo (lo preço de -lâilOO a O:3()OU, fogões

chumbo em lmrra,prego d“arame. bico de cobre, de forro, balmazes de

latão, carda inglezn, pauellus de Ierro,balanças decimaes, etmlo pertencente

ao seu ramo.

Precos sem competencia.

'FabrímÍÊolachae Biscoutos'_
DE

AUGUSTO DA. SILVA TEIXEIRA

(JUMENTO na ESTRELLA

  

_a

COIIIIIIIbI

BOLACIIA BiSCOUTOS

KILO [(110

D. Luiz. . 220 rs. Limio I.l . 220 rs_

Francesa I.“ . 230 » l » 2.“ . 210 »

» 2.“ L . *2m u i (lancha I.“ . . 220 p

AguaeSal i:1 . . em o n ef _ “O n

1, , 23'¡ _ :230 n Lucinhns . . .' 2550 n

Leve . . :BIO n Suissos , , . !mu s

Torrqu . . 'BIO » Brigas. . . . . . . 320 n

Reuniio I.“ . . 300 u I”:n'ií'nrias e Marialvas !um v

n 2.“ . _ :hill » Linguas lIi'. Luto . . . !mo n

n 3.“ , . '220 o I'ulitos anrenloa I.a . 3G“ a

Ema IIIHIC . 170 n W a n 2.* .3:20 ›

Amores 360 »~ (janella . . . *2:20 n

Pão a.: Lo “mi-v - 2m ›
_ V lluiicio.~as . . . 320 n

n em fatia torrado “qu335. i _ wo p

Pemzinhos . . 300 '› (Zorbas a Camões 320 p

Primera.; . . . . _ :100 a Marquinhos . . . .. 320 u

Bolo inglez. duzia . . 5:00 » Pauperiosemgc_1mm, .320 ,

N. B.-~Os preços acima mencionados não tem desconto. à

 

COMPANHIA
DAS

Messageríes Marítimos

 

A Empreza protector-a, por coulraaio com a rlih comorinhía ol'fev'ern p1ssagem nos ma- '

gniIi-'OS paquetrs I'ranezrs a S'IIIPCIII de Lisbon: GERONDE _em '23 Ile _iollio Pernambuco,

bahia R-o Ile Janeiro, Mantendo“ e I'lurnos Ayres. - COÀGO rm 8 de agosm. directa-
. . .

o mente ao Rio de Janeiro Monlendeu e lluenw Ayres.

de 1 A mesa de 1.4 classe é commum para os sr.“ passageiros de 9.'.

Tractaqe em AVEIRO, Agencia Central. com PAULO DE

. 48 ;em os JOSÉ esrevaan 'oo

«
a

o


